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      A revista Iaçá: Artes da Cena nesta edição tem como temas centrais Cena Contemporânea e 
Performance Arte, entendendo que esses campos de experimentação se atravessam e se 
desdobram de acordo com conceitos, práticas, metodologias e ações empreendidas por artistas 
pesquisadores/as e/ou coletivos cênicos em seus mais variados contextos regionais, socioculturais, 
estéticos e/ou políticos. 
      Em meio à maior pandemia do século XXI até o momento, esta edição da revista contou com os 
esforços de muitos/as artistas pesquisadores/as de diversas regiões do Brasil e do mundo, seja em 
sua equipe de organização, pareceristas, autores e autoras que mesmo diante de todos os choques 
e impactos da dura realidade brasileira agravada pelo descaso estratégico do (des)governo 
Bolsonaro não se renderam à luta e assim, conseguimos consolidar mais essa publicação que tanto 
estimula a produção e ampliação de saberes no campo das artes da cena contemporânea tendo 
como ponto de gestação e irradiação o extremo norte do Brasil, onde está localizado o curso de 
Teatro Licenciatura da Universidade Federal do Amapá.  
      Na presente edição o/a leitor(a) conta com as seguintes seções: Dossiê (voltada para trabalhos 
que se relacionam diretamente com as duas temáticas centrais da edição), Artigos (com trabalhos 
recebidos em fluxo contínuo versando sobre assuntos diversos no campo das artes cênicas), Relatos 
de Experiência (com escritos que introduzem o/a leitor/a em experiências vivenciadas por diversos 
artistas pesquisadores/as e coletivos de arte do Brasil) e a seção Recortes (com a presença de um 
trabalho em formato de vídeo performance).  
      Na seção Dossiê temos os seguintes trabalhos:  
      “A presentificação do performer na fotoperformance” (autoria de Marcelo Eduardo Rocco de 
Gasperi, Diogo Angeli Theotônio e Jéssica Oliveira Lemos) que busca analisar noções de presença 
cênica a partir da linguagem da fotoperformance, trazendo reflexões e questionamentos acerca 
das relações entre performance e fotografia, tendo como um dos focos de análise parte dos 
trabalhos desenvolvidos pela artista/performer negra Michelle Mattiuzzi.   
      “Ruídos em performance: dissidências, navalhas e rupturas” (autoria de José Pedro Almeida 
Oliveira) propõe o estudo de imagens das navalhas trazendo à tona as simbologias e 
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ressignificações desse objeto enquanto detonador de reflexões sobre corpos transvertigeneres nas 
ações denominadas pelo autor como “poéticas políticas”. 
      “Habitar a casa incômodos de encenação performativa” (autoria de Paulo César Sousa Dos 
Santos Junior) nos convida aos meandros de um processo de criação cênica onde o ambiente de 
uma casa na cidade de Belém do Pará se torna espaço de encenação, baseada em princípios e 
práticas de relação com o conceito de performatividade desenvolvido por Josette Feral, que atribui 
ao ato performativo/ teatro performativo a capacidade de empreender diálogos, contradições e 
complementações de sentidos nos elementos que compõe uma encenação, sejam eles, visuais, 
verbais, sonoros, espaciais e demais camadas da obra/experimento.  
      “A improvisação estruturada e a memória no trabalho do ator-performer” (autoria de Gustavo 
Antunes Gonçalves) é um trabalho que parte das experiências do autor no processo de criação da 
performance solo “Memórias Inventadas”, fazendo um percurso de análise acerca da improvisação 
estruturada, passando por reflexões sobre as relações intrínsecas que existem no trabalho de 
criação de estruturas e a busca pela espontaneidade, enquanto elementos fundamentais da 
artesania do ator, bem como estabelece ao longo de sua pesquisa um diálogo com a noção de 
corpo-memória e corpo-vida de Jerzy Grotowski.  
      “A performance do corpo político- fluxos do território expandido da ação da (o) atriz (or) MC” 
(autoria de Luciana Gabanini) é um trabalho que transita pelas noções de corpo como lugar político 
de existência, a partir das experiências com o Teatro Hip Hop do Núcleo Bartolomeu de 
Depoimentos (SP) que desenvolve através do papel da(o) atriz(or)-MC a consciência sobre si mesmo 
enquanto agente da história e de sua trajetória pessoal no jogo cênico estabelecido.  
     “Aniversário em Performance” (autoria de Pablo Vieira Ferreira) é uma performance celebração 
coletiva desenvolvida em espaço público onde o performer convida a todes os/as transeuntes que 
cruzam seu caminho para comemorar a passagem de seu aniversário, ampliando assim, aspectos 
de arte relacional em direção à trocas de afetos, experiências de vida e contatos com pessoas 
conhecidas e desconhecidas em meio ao fluxo das ruas da cidade de Natal, no Rio Grande do Norte.  
     “TRAMAS: arte da performance; corpo político; grotesco; monstro; abjeto” (autoria de José 
Arnaldo Pereira) apresenta entrelaçamentos do campo da arte da performance em relação a 
noções de corpo político, grotesco, monstro e abjeto, buscando consonâncias e contradições a 
partir de referências bibliográficas variadas que contribuem para a ampliação de perspectivas 
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estéticas, políticas e dissidentes nesse panorama discursivo de noções entrecruzadas que partem 
do corpo em suas variadas possibilidades de abordagem, dentre elas, a abordagem social e pessoal.  
     “Performance e Feminismo Perspectivas na Cena Contemporânea” (autoria de Karol Monteiro), 
o artigo traz o movimento feminista através de uma revisão histórica no Ocidente, estabelecendo 
paralelos entre o Feminismo e a Performance Arte, partindo de uma discussão acerca do ser mulher 
e as experiências de performance de artistas e coletivos feministas como Camila Matzenauer, 
Shigeko Kubota, Aleta Valente,  Coletivo Rubro Obsceno (Leticia Olivares e Stela Fischer) em 
parceria com a artista mexicana Violeta Luna.  
      “Vivência, Memória e Experiência do Inominável” (autoria de Jordana Mascarenhas de Oliveira) 
apresenta a criação da obra cênica “Inominável” que teve seu processo criativo e apresentações 
realizadas em espaços não convencionais, onde o encontro individual entre ator e espectador se 
caracterizou enquanto procedimento central da encenação, capaz de proporcionar experiências 
singulares para os envolvidos em um ambiente de extrema intimidade.  
      “Pistas para a performatividade no espectador” (autoria de Cristóvão de Oliveira Carraro) é um 
trabalho que busca percorrer pressupostos que colaborem na elucidação de qualidades 
performativas no espectador, baseando-se em discussões das noções de simulação e simulacro 
propostas por Schechner (2013), bem como, revisita textos de autores que contribuem para a 
problematização das seguintes noções: o real na esfera artística contemporânea, arte relacional, 
performatividade e o teatro enquanto experiência pública trabalhados por Nicolas Bourriaud, 
Josette Féral, Richard Schechner e Sílvia Fernandes, respectivamente. 
       “As paisagens de Robert Wilson” (autoria de Maurílio Bertazzo Schuquel), discute a noção de 
paisagem no trabalho do encenador Robert Wilson, especificamente, nas obras Adan’s Passion e 
Videos Portraits. Trazendo à tona, associações possíveis entre imagem e som na produção cênica 
do encenador enquanto elementos que se articulam no intuito de despertar a imaginação do 
espectador, segundo Lehman (2007, p. 255).  
        Os trabalhos acima potencializam práticas e conceitos no campo da performance arte e da 
cena contemporânea, alicerçados em análises de trajetórias e experiências de artistas 
pesquisadores/as e coletivos de arte engajados na produção de obras e processos criativos 
desenvolvidos no trânsito das relações entre corpos, espectadores, gênero, memória, 
espacialidades urbanas, espaços não convencionais para o teatro, dentre tantos outros elementos 
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que tornam evidente a pluralidade dos caminhos teórico práticos de abordagem das experiências 
cênicas e performativas no ocidente, principalmente, a partir do século XX. 
         Na seção Relatos de Experiência temos os trabalhos:  
        “Reflexão sobre dramaturgia no espetáculo cardinal” (autoria de Barbara Leite Matias), nele 
são analisadas pistas e procedimentos desenvolvidos ao longo de processos de criação 
dramatúrgica e cênica, atravessados pela experiência da atriz em um monólogo engajado na 
discussão de aspectos do feminismo, da cena e da atuação no contexto do Cariri cearense. 
        “Entre Máscara e Paródia o processo colaborativo na construção de Imortalitus” (autoria de 
Alisson Araújo) apresenta o processo de criação de uma turma de graduação em Teatro na 
Universidade Brasília que dentre outros caminhos encontra na paródia o centro de sua pesquisa de 
linguagem e a relação com as máscaras corporais, contra máscara, máscaras expressivas e 
máscara/figurino enquanto elementos capazes de ampliar a expressividade do ator/personagem 
na encenação. 
        “O ritual indígena tikuna como experiência sensorial transformando a percepção, arte e vida 
da atriz performer” (autoria de Vanessa Benites Bordin) traz as vivências da artista pesquisadora 
junto a um dos rituais do povo tikuna: Worecü, a Festa da Moça Nova - na comunidade de Nossa 
Senhora de Nazaré, Alto Solimões, município de São Paulo de Olivença, no Estado do Amazonas - 
abrindo caminhos para discussões interculturais, onde a experiência sensível e ritualística se torna 
mobilizadora de múltiplas percepções de arte e vida. 
        “Experiência cênica narrativa: performance, teatro e contação de história na escola” (autoria 
de Flávia Janiaski Vale) apresenta uma experiência cênica e performativa junto ao contexto escolar 
infantil, tomando como ponto de partida a obra A Tempestade de Shakespeare, livremente 
adaptada e encenada em formato de fragmentos com crianças, onde a narrativa e a contação de 
história associadas ao trabalho com elementos cenográficos e sonoros possibilitou a criação de uma 
experiência de jogo e recriação cênica contemporânea desse clássico sob uma abordagem 
performativa. 
          Na seção Artigos temos os trabalhos:  
         “Sobre restos que não importam mais: a ditadura e as estratégias de implantação do terror 
através do teatro documentário” (autoria de Tiago Silva) articula as memórias de documentos e 
literaturas sobre regimes militares na América Latina enquanto ponto de partida para a criação em 
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teatro documentário, problematizando aspectos da crueldade e  silenciamentos vividos nesse 
contexto, o que estabelece pontes de diálogo com o atual momento histórico do Brasil, assolado 
pelas sombras desse período e a existência de um grande grupo político no poder formado por 
admiradores das atrocidades cometidas durante a ditadura militar no país. O artigo analisa também 
momentos do processo criativo da peça onde as relações entre História e Dramaturgia são 
provocadoras de experimentos para criação das cenas, entrelaçando elementos documentais e 
ficcionais.  
         “A estética visual e o arranjo arquitetônico de Robert Wilson” (autoria de Adriana França 
Corrêa) traz à tona a construção estética visual em relação com a arquitetura cênica nos trabalhos 
do diretor norte-americano Robert Wilson, revelando aspectos de jogo e fricção entre imagem e 
espaço teatral na busca pela ampliação de perspectivas de visão, temporalidades e afetações diante 
das obras/experiências propostas pelo encenador.  
         No artigo “Cenários e Trajes de Cena em Tempos de Guerra: US (1966) a performance 
brookiana” (autoria de Sergio Ricardo Lessa Ortiz) a análise dos cenários e trajes de cena no 
espetáculo US dirigido por Peter Brook em 1966 nos convida a uma abordagem da encenação onde 
esses dois elementos desempenham papéis fundamentais para o mergulho no contexto da guerra 
do Vietnã (1959-1975) e o acirramento da tomada de posição estético-política do teatro e da 
performance diante dos sistemas de opressão e violências no mundo.  
         O artigo “Mediador(a) Teatral: reflexões sobre processos criativos, pedagogia e subjetividade” 
(autoria de Gabriela Valcanaia e Robson Rosseto) apresenta a mediação teatral enquanto campo 
capaz de múltiplos desdobramentos criativos tanto para artistas quanto para o público, 
promovendo um diálogo de práticas e conceitos de pedagogias das artes cênicas que auxiliem na 
criação de pontes e aprofundamentos de trocas sensíveis, subjetivas e educacionais na formação 
do artista e do espectador de teatro. 
          Na seção Recortes temos o trabalho “PERFORMANCE EX-PROFESSOR: Pesquisa, ação 
educativa e a cidade atelier como sala de aula” (autoria de Silvia Carla Marques Costa em parceria 
com os/as discentes do curso de Licenciatura em Artes Visuais da UNIFAP da Turma 2016: Adrianny 
Souza, Amanda Iglesias, Beatriz Silva, Daniela Figueiredo, Daylan Picanço, Edielson da Silva, Elany 
dos Santos, Elizama Dias, Gabriela Borges, Gabriel Pinto, Jiandry Gonçalves, Jose Elio Cardoso, Kevin 
Duarte, Luiz Matheus Inajosa, Maria Paula Marques, Myke Pinto, Mylena Nundes de Oliveira, 
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Natália Brazão, Nazareno dos Santos, Paulo Ferreira, Roberta Ianka de Sousa, Robertta Bastos, 
Rodrigo Pereira, Suany Pinto, Thayson Queiroz e Vivian Silva) onde a experiência da performance 
ganha as ruas da cidade de Macapá, no Amapá e é registrada em formato audiovisual possibilitando 
desdobramentos de linguagens e experiências artísticas que venham suscitar a quebra de 
paradigmas acadêmicos, ampliação dos conceitos de cidade, atelier e sala de aula.  
          Nesse trabalho também se elucida a dimensão relacional dos/as performers com os/as 
transeuntes do centro comercial da capital amapaense, tendo como dispositivo detonador dessa 
relação a frase escrita e multiplicada em placas junto aos corpos dos/as performers: “SOU EX-
PROFESSOR”.  
            Na videoperformance que o/a leitora será convidado/a a acessar através de um link para a 
plataforma do Youtube pode-se perceber a multiplicidade de olhares, reações, questionamentos e 
posição dos transeuntes para com os/as performers em ação. 
          Com isso, compartilhamos nesta edição da Iaçá: Artes da Cena uma seleção de 21 trabalhos 
artísticos e/ou acadêmicos no campo da Cena Contemporânea e Performance Arte. Esperamos 
contribuir cada vez mais para que novos horizontes e fronteiras sejam almejados e friccionados por 
todes que se debruçam com seus corpos/as, espíritos, sangue, suor, lágrimas e orgasmos em 
experiências estéticas, sensoriais, cognitivas, políticas, dissidentes e urgentes.  
          Sabemos que as pistas e processos criativos aqui apresentados pelos/as diferentes autores/as 
podem nos levar a uma infinidade de caminhos e tensionamentos críticos dos conceitos de 
presença, arte relacional, performatividade, teatralidades do real, dentre tantas outras noções que 
contemporaneamente atravessam movimentos de intensa fluidez e transbordamento de limites 
conceituais e teórico práticos.  
          O convite aqui é para a abertura de percepções e dos poros da pele, para o deixar-se inundar 
pela profusão de experiências possíveis e impossíveis de serem classificadas dentro de modelos e 
concepções pré-estabelecidas nas óticas ocidentais das artes cênicas. Desejamos que cada trabalho 
aqui apresentado possa suscitar desdobramentos críticos e outras formas de trocas de experiência 
sensível entre autores e leitores, a fim de inspirar possibilidades criativas de pesquisa teórico 
prática em todos os lugares aonde essa publicação chegar.  
          De braços, peitos, coração e imaginação aberta, bem como repleto de um profundo 
sentimento de missão cumprida, agradeço o convite do colegiado de Teatro Licenciatura da 
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UNIFAP, na pessoa da Editora Chefe Professora Tainá Macêdo Vasconcelos, que ao longo de todos 
esses meses conduziu nossa parceria de trabalho com extrema sensibilidade, respeito e cuidado, 
diante de todas as pororocas, incertezas e desafios que o contexto pandêmico instaurou na vida de 
todos/as que estiveram juntes na elaboração de cada etapa desta edição que agora dança e canta 





Organizador deste volume 
Professor do Curso de Teatro Bacharelado e Licenciatura da ESAT/UEA 
Universidade do Estado do Amazonas 
 
 
